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Mulheres recebem 84% do salário dos homems
Clique aqui para ver a notícia no site

Apesar da diferença, os números apontam uma melhora nessa relação em comparação com 2015.
Trabalhadoras brasileiras receberam o equivalente a 84% do salário dos homens no Brasil, em média, em
2016. As informações são do Ministério do Trabalho, com base na Rais (Relação Anual de Informações
Sociais). O salário médio dos homens foi de R$ 2.886,24 no ano passado, e o das mulheres, de R$
2.427,14. Considerando a remuneração de todo o ano passado e o 13º salário, as mulheres receberam,
em média, R$ 6.000 a menos que os homens. Apesar da diferença, os números apontam uma melhora
em relação a 2015, quando a remuneração feminina representava 82% do salário masculino. Os dados
levam em consideração empregados formais no setor privado e no serviço público do país. “Existem
diversas explicações para o fato de esses ''gaps'' ainda prevalecerem. A discriminação é uma delas”,
afirmou Cecilia Machado, professora da Escola Brasileira de Economia e Finanças daFundação Getulio
Vargas. Segundo a economista, há outras razões. As mulheres muitas vezes optam por posições com, por
exemplo, mais flexibilidade, o que pode interferir no salário. Além disso, é possível que as empresas em
que as mulheres trabalham paguem menos, mas ofereçam outros tipos de benefício que não são
mensurados no salário. A questão do preconceito tem várias facetas. Em muitos casos, interfere até nas
escolhas individuais. As próprias mulheres podem evitar carreiras que pagam melhor, mas são vistas
como trabalho de homem, diz a professora. A engenheira Letícia Garcia viveu na pele essa percepção
mais sutil. Em 2003, foi uma das oito mulheres que passaram no vestibular para cursar engenharia
elétrica na UnB (Universidade de Brasília). Elas comemoraram um recorde: era a primeira vez que uma
quantidade tão grande de alunas era aprovada para o curso. Ao mesmo tempo, 36 homens compunham a
turma de calouros. “As pessoas questionam o porquê de você fazer um curso tão masculino. Eu respondia
só que gostava de física e matemática. Tinha 17 anos, dava uma resposta inocente, não via maldade
naquilo”, lembra Garcia, hoje aos 32 anos. Brasiliense, ela conta que ficou pouco tempo na iniciativa
privada, como engenheira eletricista, e não notou diferença salarial em relação aos colegas homens. Mas
era sempre minoria. “Em todos os meus empregos anteriores tinha mais homens do que mulheres. Muitas
vezes eu era a única mulher”, diz. igualitário Em 2011, foi aprovada em concurso da Anatel (Agência
Nacional de Telecomunicações) e passou a ter uma leitura mais particular ainda do mercado de trabalho:
que o funcionalismo tende a dar um tratamento mais igualitário entre homens e mulheres. “Não tem
diferenciação pois você entra num cargo independentemente do seu gênero, por meio de concurso.” De
fato, segundo o levantamento, no Distrito Federal, as mulheres ganharam, em média, o equivalente a
98,6% do salário médio dos trabalhadores homens. É a menor diferença nacional. A explicação está no
grande número de funcionários públicos. “No Distrito Federal, como o acesso ao mercado se dá
principalmente por concurso, e as mulheres são maioria na aprovação, isso deve estar contribuindo para
equalizar os salários”, afirma o coordenador-geral de estatísticas do Ministério do Trabalho, Mário
Magalhães. Há casos em que elas recebem até mais. Na administração pública e na construção civil do
Distrito Federal, elas ganham, na média, mais que os homens –38,5% e 19,5% acima, respectivamente.
Para Garcia, no fim, a sua escolha foi gratificante. “Hoje vejo que fiz uma escolha boa para uma pessoa
do meu gênero. Se tivesse na iniciativa privada, ganharia mais ou menos dinheiro? Como mulher, atingiria
meu objetivo? Não sei”, diz. “Mas gosto de acreditar que as mulheres estão todas ocupando o seu
espaço.” (Folhapress)
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